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Análise do potencial forrageiro de diferentes genótipos de sorgo em área de Cerrado do Sul 
Maranhense 

 

Analysis of the forage potential of diferente sorghum genotypes in a Cerrado área in 

Southern Maranhão 

 

Maria Lusiane Santos Matos 1, Francisco Charles dos Santos Silva 1 

 

RESUMO – Grandes áreas do Cerrado Maranhense destinaram-se a exploração do cultivo da soja e 

milho, fato que tem proporcionado aos pequenos e médios pecuaristas dificuldades quanto a 

alimentação animal, principalmente com a elevação no preço desses produtos nos últimos dois anos. 

Nesse contexto, o sorgo pode vir a representar uma solução viável capaz de suprir essa carência 

alimentar. Entretanto, a cultura apresenta alguns impedimentos quanto sua expansão dentro do 

Cerrado Maranhense, dentre eles, cita-se a falta ou desconhecimento de genótipos adaptados a região. 

Desta forma, objetivou-se por meio desse trabalho identificar genótipos superiores de sorgo, visando 

a recomendação de cultivares mais produtivas para pecuaristas do Cerrado Maranhense. O ensaio foi 

conduzido na Unidade de Pesquisa Agrícola da Universidade Estadual do Maranhão, localizada no 

município de Balsas-MA. Foram avaliados dez cultivares de sorgo: AGRI-001-E, AGRI-002-E, BR-

506, BR-509, BRS PONTA NEGRA, BRS-373, BRS-467-4-2, BRS-658, BRS-810 e SUDÃO, 

adotando o delineamento experimental de blocos casualizados, com três repetições. Ao longo do ciclo 

da cultura foram estudadas as seguintes variáveis agronômicas: ciclo total, brix, altura de plantas, 

número de folhas, diâmetro do colmo, índice de área foliar, produção de matéria fresca e produção 

de matéria seca. Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e em seguida ao teste de 

Scott-Knott. A população estudada diferiu estatisticamente entre si, indicando a existência de 

variabilidade genética entre os materiais para todas as variáveis. As cultivares BRS PONTA NEGRA, 

BR-506, BRS-467-4-2 e AGRI-002-E são as mais promissoras para cultivo na Região do Cerrado 

Maranhense.



 

Palavras-chaves: alimento alternativo, melhoramento genético, Sorghum bicolor. 

 

ABSTRACT – Large areas of Cerrado Maranhense are being destined for the exploration of soy and 

corn cultivation, a fact that has provided small and medium-sized cattle ranchers with difficulties in 

terms of animal feed, mainly with the increase in the price of these products in the last two years. In 

this context, sorghum may come to represent a viable solution capable of supplying this food shortage. 

However, the culture presents some obstacles regarding its expansion within the Cerrado 

Maranhense, among them, the lack or lack of knowledge of genotypes adapted to the region. Thus, 

the objective of this work was to identify superior sorghum genotypes, aiming at recommending more 

productive cultivars for cattle ranchers in the Cerrado Maranhense. The test was conducted at the 

Agricultural Research Unit of the State University of Maranhão, located in the municipality of Balsas-

MA. Ten sorghum cultivars were evaluated: AGRI-001-E, AGRI-002-E, BR-506, BR-509, BRS 

PONTA NEGRA, BRS-373, BRS-467-4-2, BRS-658, BRS-810 and SUDÃO, adopting the 

experimental design of randomized blocks, with three replications. Throughout the crop cycle, the 

following agronomic variables were studied: total cycle, brix, plant height, number of leaves, stem 

diameter, leaf area index, fresh matter production and dry matter production. The data obtained were 

subjected to analysis of variance and then to the Scott-Knott test. The studied population differed 

statistically from each other, indicating the existence of genetic variability among the materials for 

all variables. The BRS PONTA NEGRA, BR-506, BRS-467-4-2 and AGRI-002-E cultivars are the 

most promising for cultivation in the Cerrado Maranhense region. 

Key words: alternative food, improvement genetic, Bicolor sorghum. 
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INTRODUÇÃO 

O Cerrado Maranhense representa uma das últimas fronteiras agrícolas do Brasil, 

compondo juntamente com o Cerrado dos estados do Tocantins, Piauí e Bahia a região do 

MATOPIBA, acrônimo do território que nos últimos anos tem apresentado crescimento 

acelerado em atividades agrícolas, sobretudo na produção de grãos. Nesse cenário, áreas 

anteriormente ocupadas por pastagem ou vegetação nativa vem sendo substituídas pelo sistema 

de cultivo da soja (BRAGANÇA, 2018). 

Devido a isso, pequenos e médios pecuaristas têm encontrado dificuldades para 

alimentar seus rebanhos, principalmente com a elevação no preço da soja e milho, considerados 

componentes básicos de rações-animais, em cerca de 80% nos últimos dois anos (CEPEA, 

2021), em decorrência da guerra no leste europeu e da pandemia de COVID-19. 

 Para solucionar essa problemática, o sorgo (Sorghum bicolor L. Moench) surge como 

um alimento alternativo, capaz de suprir essa carência alimentar (PARREIRA FILHO et al., 

2020). Pois além de não competir por área com a cultura da soja, apresenta tolerância à baixa 

disponibilidade de água e escassez de nutrientes no solo, representando uma boa solução em 

regiões com condições desfavoráveis para o plantio do milho na segunda safra (CARVALHO 

et al., 2020). 

O sorgo é reconhecido como uma forrageira de alto valor nutritivo que apresenta ciclo 

curto, alta capacidade de suportar estresses climáticos e baixo custo de produção. Além disso, 

é adaptável a uma diversidade de ambientes, versátil e eficiente tanto do ponto de vista 

fotossintético como produtivo (PIMENTAL et al., 2019; SILVA et al., 2022). 

 Ademais, a adoção do sorgo para a segunda safra no Cerrado Maranhense tornaria a 

produção de forragem, feno e silagem abundante e consequentemente aumentaria a 

rentabilidade, competitividade e sustentabilidade das atividades voltadas para a pecuária de 

leite e carne. Este, portanto, poderia ser empregado na superação de fatores limitantes a 
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produção animal nessa região, visto que, além de possuir maior tolerância a épocas de estiagem, 

apresenta melhor capacidade de rebrota que a maioria das gramíneas (FRANÇA et al., 2017). 

No entanto, a expansão do sorgo no Cerrado Maranhense encontra-se limitada por 

fatores como, a falta ou desconhecimento de genótipos adaptados a região e a pouca 

familiaridade dos agricultores com a cultura. Havendo a necessidade de estudos sobre o 

comportamento produtivo, nesse ambiente, de genótipos de sorgo desenvolvidos para outras 

regiões de adaptação. Dessa forma, o objetivo desse estudo foi identificar genótipos superiores 

de sorgo, visando a recomendação de cultivares mais produtivas para pecuaristas do Cerrado 

do Sul Maranhense, especificamente do município de Balsas.  

 

MATÉRIAS E MÉTODOS 

O ensaio foi conduzido na segunda safra 2022/2023, na Unidade de Pesquisa Agrícola 

da Universidade Estadual do Maranhão, localizada na cidade de Balsas-MA, 07º 31’ 57” S de 

latitude e 46º 02’ 08” W longitude. O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do 

tipo tropical quente e úmido (Aw), com estação seca bem definida. 

Foram avaliadas dez cultivares de sorgo (Tabela 1), adotando o delineamento 

experimental em blocos casualizados, com três repetições e dez tratamentos (os tratamentos 

correspondem as cultivares de sorgo, que apresentam diferentes aptidões agronômicas).  

Tabela 1 – Cultivar, aptidão agronômica e mantenedor dos genótipos de sorgo estudados 
Cultivar Aptidão Mantenedor 
AGRI-001-E BIOMASSA TROPIGENE 
AGRI-002-E BIOMASSA/FORRAGEIRO TROPIGENE 
BRS P. NEGRA FORRAGEIRO EMBRAPA/EMPARN 
BRS-373 GRANÍFERO EMBRAPA 
BRS-467-4-2 SACARINO IPA 
BRS-658 FORRAGEIRO EMBRAPA 
BRS-810 FORRAGEIRO EMBRAPA 
BR-506 SACARINO EMBRAPA 
BR-509 SACARINO EMBRAPA 
SUDÃO BIOMASSA/FORRAGEIRO IPA 
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Para tanto, as parcelas foram compostas por cinco linhas de cinco metros de 

comprimento, com espaçamento de 0,8 m entre linhas. Onde, as duas linhas laterais e um metro 

das linhas centrais foram utilizadas como bordadura. 

Com base nos resultados da análise de solo (Argissolo Vermelho Síltoso) da área 

experimental, para a correção do solo, foram aplicadas 3,0 toneladas por hectare de calcário 

calcítico com 97% de PRNT. A qual, após dois dias, foi incorporado ao solo a 20 cm de 

profundidade por meio de aração. 

 Para o controle da vegetação espontânea, em pré-plantio, foi realizada a aplicação de 

herbicida com princípio ativo glifosato, com dose de 5 litros por hectare do produto comercial. 

Quinze dias após essa aplicação, foi realizada a demarcação da área experimental (40 x 18 m) 

com delimitação de 3 blocos. 

Para a semeadura das dez cultivares de sorgo, adotou-se o sistema de plantio 

convencional, onde os sulcos de plantio foram abertos manualmente e adubados, esse último, 

de acordo com a recomendação de BORÉM et al. (2014) para a cultura do sorgo, utilizando o 

adubo NPK 04-14-08.  

Após a emergência das plantas, foi realizado o desbaste para adequar a densidade de 

plantas na linha com a densidade recomenda para cada cultivar. Além disso, foi realizada a 

capina manual para eliminar a vegetação espontânea persistente da área. 

 O manejo fitossanitário de pragas e doenças foram conduzidos seguindo as 

orientações técnicas de BORÉM et al. (2014), para espécie. 

Quando as plantas atingiam o estádio fenológico de grão pastoso, ponto de máximo 

valor nutricional da matéria fresca do sorgo, foram avaliadas as seguintes variáveis 

agronômicas: 

Ciclo total (CT): número de dias decorridos do plantio até a data de colheita, correspondendo 

ao prazo para que as sementes das panículas atingissem o estado pastoso; 
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Brix: mensurado com um refratômetro digital portátil da marca Quimis®, a partir do caldo 

presente nos colmos da parte mediana das plantas, colhidos na maturidade fisiológica (de cada 

cultivar) e triturados em moinho Willey; 

Altura de plantas (ALT): mensurada com auxílio de uma trena a partir da superfície do solo 

até o ápice da panícula, em metros; 

Número de folhas (NF): mediante a contagem das folhas das plantas da área útil de cada 

parcela experimental; 

Diâmetro do colmo (DC): mensurado com auxílio de paquímetro digital na altura do primeiro 

nó contado a partir do solo. 

Índice de área foliar (IAF): obtida por meio da razão entre a área foliar e a área da planta no 

solo (IAF = AF/APS), onde a área foliar foi mensurada a partir da equação: AF = C x L x 0,75, 

segundo a metodologia proposta por HASSAN et al. (2010). Para tanto, o comprimento e 

largura de folha foram determinados em avaliações de uma folha do terço médio da planta, em 

quatro plantas da área útil de cada parcela, com auxílio de uma trena;  

Matéria fresca (MF): obtida pela pesagem de todas as plantas da área útil de cada parcela, 

colhidas através de cortes rente ao solo na maturidade fisiológica do grão, de acordo com cada 

cultivar; 

Matéria seca (MS): quantificada pela pesagem de 500 g de matéria fresca triturado e secada 

em estufa a 65 ºC por 72 horas. 

Os dados obtidos para estas variáveis foram submetidos a análise de variância, para 

essa finalidade utilizou-se o Programa GENES (CRUZ, 2006). O agrupamento das médias das 

cultivares de sorgo foram feitas pelo teste de Scott-Knott (SCOTT; KNOTT, 1974), ao nível de 

5% de probabilidade. 

A partir da análise de variância, foram estimadas a variância genética (σଶீ ), fenotípica 

(σிଶ), e de ambiente (σ2); herdabilidade (h2); coeficiente de variação genética (CVG) e 
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coeficiente de variação experimental (CVe), pelas seguintes expressões apresentadas por Cruz 

(2006):  

 

 σଶீ = ቀ��ீ−��ா� ቁ  (1) 

onde, 

 σଶீ  = Estimativa da variância genética; 

QMG = Quadrado médio de genótipo; 

QME = Quadrado médio de resíduo (erro); 

r = Número de repetições. 

 

  σிଶ = ቀ��ீ� ቁ  (2) 

onde, σிଶ  = Estimativa da variância fenotípica; 

QMG = Quadrado médio de genótipo; 

r = Número de repetições. 

 σ2 = ቀ��ா� ቁ   (3) 

onde, σிଶ  = Estimativa da variância fenotípica; 

QMG = Quadrado médio de genótipo; 

r = Número de repetições. 

 

h2 = ቀσಸ2σಷ2 ቁ  (4) 

onde, 

 h2 = Estimativa de herdabilidade; 

 σଶீ  = Estimativa da variância genética; σிଶ  = Estimativa da variância fenotípica. 

 

CVG = ቀଵ √ σಸ2� ቁ  (5) 

onde, 

CVG – Coeficiente de variação genotípica; 
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σଶீ  – Estimativa da variância genética; 

m – Média geral do experimento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância revelou diferença significativa para todas as características 

avaliadas nas dez cultivares de sorgo (Tabela 2 e 3), indicando a existência de variabilidade 

genética na população estudada. Fato que possibilita inferir que esses materiais podem ser 

utilizados como genitores em programas de melhoramento dessa espécie para a região de 

estudo.  

Tabela 2 – Resumo da análise de variância das características ciclo total (CT), brix, altura de 
plantas (ATL), número de folhas (NF) e diâmetro do colmo (DC), avaliadas em cultivares de 
sorgo, em experimento conduzido em Balsas – MA 

Quadrados Médios 
FV CT (dias) Brix (º) ALT (m) NF DC (mm) 
Blocos 10,0333 1,5750 0,0037 0,5771 8,5679 
Tratamentos 323,7074 ** 55,4824 ** 1,6646 ** 11,9549 ** 52,9890 ** 
Resíduos 7,2185 3,9824 0,0533 0,5424 3,5826 
Média 86,77 10,95 2,33 10,71 19,61 
CV (%) 3,10 18,22 18,22 6,88 9,65 

 ** e * significativos a 1 e 5% de probabilidade; CV= Coeficiente de Variação 
 
 
Tabela 3 – Resumo da análise de variância das características índice de área foliar (IAF), massa 
fresca (MF) e massa seca (MS), avaliadas em cultivares de sorgo, em experimento conduzido 
em Balsas – MA 

Quadrados Médios 
FV IAF MF (kg ha-1) MS (kg ha-1) 
Blocos 0,7273 10890155,9313 2257326,9307 
Tratamentos 13,8966 ** 231029942,9322 ** 56152793,2005 ** 
Resíduos 3,5506 21664708,8353 4060331,7156 
Média 5,83 25371,46 11536,14 
CV (%) 32,35 18,35 17,47 

** e * significativos a 1 e 5% de probabilidade; CV= Coeficiente de Variação 
 

Em relação ao coeficiente de variação (CV), os valores encontrados para as variáveis 

ciclo total, brix, altura de plantas, diâmetro do colmo, massa fresca e massa foram menores que 

20%, indicando alta confiabilidade e precisão experimental. Pois de acordo com CASSA et al. 

(2022), em experimentos à campo com a cultura do sorgo é ideal um CV ≤ 20%. O mesmo não 
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ocorreu para a variável índice de área foliar, que apresentou CV de 32,25%. Variação nesse 

caractere pode estar relacionado a influência de fatores abióticos, principalmente a deficiência 

hídrica durante a condução experimental (LIMA et al., 2022). Segundo SILVA et al. (2022) 

características quantitativas facilmente influenciadas pelo ambiente, como essa, tendem a 

possuir CVs mais elevados, devido ocorrer modificação fenotípica em cada genótipo. 

Os parâmetros genéticos das características avaliadas nos genótipos de sorgo, são 

apresentadas na (Tabela 4 e 5). 

Tabela 4 – Coeficiente de variação genotípica (CVg %), variância da interação genótipo e 
ambiente (CVg/CVe), estimativas da variância genética e ambiental; e herdabilidade das 
características ciclo total (CT), brix, altura de plantas (ALT), número de folhas (NF) e diâmetro 
do colmo (DC) de cultivares de sorgo, em experimento conduzido em Balsas-MA     
Descrição  CT Brix ALT NF DC 
CVg (%) 11,84 37,84 31,45 18,21 20,69 
CVg/CVe 3,82 2,08 3,17 2,65 2,14 σ 2 genéticas 105,4963 17,1667 0,5371 3,8042 16,4688 σ 2 ambiental 7,2185 3,9824 0,0533 0,5424 3,5826 

Herdabilidade (%) 97,77 92,82 96,80 95,46 93,24 
 
 
Tabela 5 – Coeficiente de variação genotípica (CVg %), variância da interação genótipo e 
ambiente (CVg/CVe), estimativas da variância genética e ambiental; e herdabilidade das 
características índice de área foliar (IAF), massa fresca/hectare (MF/ha) e massa seca/hectare 
(MS/ha) de cultivares de sorgo, em experimento conduzido em Balsas-MA 
Descrição  IAF MF/ha MS/há 
CVg (%) 31,88 32,93 36,12 
CVg/CVe 0,99 1,79 2,07 σ 2 genéticas 3,4487 69788411,3656 17364153,8283 σ 2 ambiental 3,5506 21664708,8353 4060331,7156 
Herdabilidade (%) 74,45 90,62 92,77 

 

 Estes, são utilizadas para responder diversas questões relacionadas a programas de 

melhoramento, em virtude de possibilitarem a obtenção de informações mais precisas sobre a 

participação do ambiente no processo de identificação de genótipos superiores (DUDLLEY; 

MOLL, 1969). Quanto as estimativas de herdabilidade, os valores foram de 97,77%, 92,82%, 

96,80%, 95,46%, 93,24%, 74,45%, 90,62% e 92,77%, para ciclo total, brix, altura de plantas, 

número de folhas, diâmetro do colmo, índice de área foliar, massa fresca e massa seca, 
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respectivamente, os quais podem ser considerados de alta magnitude. Coeficientes de 

herdabilidade acima de 70%, como os obtidos nesse estudo, segundo ARAÚJO et al. (2014) 

podem indicar maior variância genética aditiva e que pouca da alteração do caráter é 

influenciada pelas condições do ambiente ou erro experimental. O que reflete em elevada 

confiabilidade dos valores fenotípicos mensurados para cada cultivar, para as diferentes 

variáveis. 

Os agrupamentos das médias do teste de Scott-Knott para as variáveis ciclo total, brix, 

altura de planta, número de folhas e diâmetro do colmo, das cultivares avaliadas, são 

apresentados na (Tabela 6). 

Tabela 6 – Valores médios das variáveis ciclo total (CT), brix, altura de planta (ALT), número 
de folhas (NF) e diâmetro do colmo (DC), de dez cultivares de sorgo, em experimento 
conduzido em Balsas-MA 

Médias seguidas por mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott. 

 

Em relação ao ciclo total, foi observado diferença entre os materiais de sorgo 

estudados. A cultivar, BRS-373, mais precoce apresentou ciclo médio de 71, 6 dias e a, BRS-

467-4-2, mais tardia de 103 dias, variação, de aproximadamente, 31 dias entre ambas. Em 

plantios em início de safra, como deste trabalho, recomenda-se a escolha de cultivares tardias, 

em contrapartida, em plantios em final de safra é mais indicado a escolha de cultivares precoces.  

Segundo TARDIN et al. (2012), a existência de materiais com ciclos diferentes no mercado, 

promovem ao produtor diversificação de época de semeadura e colheita escalonada. 

Tratamentos CT (dias) Brix (º) ALT(m) NF DC (mm) 
BRS-467-4-2 103,000 a 12,3333 b 3,0233 a 12,7500 a 20,8833 c 
AGRI-002-E 96,0000 b 6,6667 c 3,6933 a 12,5833 a 18,0867 c 
AGRI-001-E 93,6667 b 13,8333 b 2,0933 c 11,1667 b 18,4300 c 
BRS P. NEGRA 92,6667 b 16,0000 a 2,6633 b 13,5000 a 21,9300 b 
BR 509 90,3333 c 13,6667 b 1,7233 c 10,8333 b 19,9767 c 
BR 506 87,6667 c 16,0000 a 2,3000 c 10,6667 b 18,1133 c 
BRS 658 82,0000 d 11,3333 b 1,9333 c 10,2500 b 23,1700 b 
BRS 810 78,0000 d 10,3333 b 2,1433 c 8,66670 c 19,7367 c 
SUDÃO 72,6667 e 4,6667   c 2,7267 b 6,83330 d 9,92330 d 
BRS-373 71,6667 e 4,6667   c 1,0000 d 9,83330 c 25,8833 a 
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Para a variável Brix, as cultivares BRS 506 (de aptidão sacarina) e BRS PONTA 

NEGRA (de aptidão forrageira) foram as que mais se destacaram, apresentando valores médios 

de 16º. SOUZA et al. (2022), avaliando características tecnológicas do sorgo para a produção 

de sacarose em resposta a lâminas de irrigação, encontraram, para essas cultivares, valores 

médios variando de 14,30º a 17,72º. OLIVEIRA et al. (2021), em seu estudo sobre componentes 

de rendimento em genótipos de sorgo sacarino, encontraram valor médio para a cultivar BRS 

506, próximo ao deste estudo (16,76º ). O Brix está ligado a quantidade de glicose, sacarose e 

frutose presente no caldo, e desta forma, pode ser utilizado como parâmetro na seleção e 

desenvolvimento de genótipos ricos em açúcar (BIONDO et al., 2019), bem como de maior 

valor energético e palatabilidade para ao consumo animal. 

Dentre os genótipos estudados, as cultivares AGRI-002-E e BRS-467-4-2 foram as 

que apresentaram maior altura de plantas, com valores médios de 3,69 m e 3,02 m, 

respectivamente. Essa é uma das características agronômicas que interfere diretamente na 

recomendação de cultivares de sorgo a pecuaristas, uma vez que, se correlaciona positivamente 

com a produção de matéria verde (SILVA et al., 2021). Plantas de sorgo com maior porte 

tendem a possuir maior produção de biomassa e melhor potencial para a formação de silagem, 

graças ao aumento no percentual do colmo e lâmina foliar, no entanto, quando excedem 3,00 

m são mais vulneráveis ao acamamento, principalmente, se cultivadas em regiões com grandes 

incidências de ventos (PEREIRA et al., 2022). 

Os valores médios do número de folhas das cultivares, variaram de 6,83 a 13,5, onde 

as cultivares BRS PONTA NEGRA, BRS-467-4-2 e AGRI-002-E apresentaram as médias de 

maior magnitude para a variável. A composição morfológica da planta de sorgo, como caule, 

folhas e panículas contribuem para o aumento da massa seca (SANTIN et al., 2020). Cultivares 

que apresentam maiores resultados para essa característica são preferíveis para uso na produção 

de forragem.  
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Outro importante parâmetro a se analisar quando se tem por finalidade encontrar 

cultivares promissoras a alimentação animal, é o diâmetro do colmo. Este, influência na 

produtividade, visto que, plantas de sorgo com maiores diâmetros de colmo terão acréscimo no 

peso final e maior acúmulo de caldo (SILVA et al., 2020).  Para essa variável, a cultivar BRS-

373 foi a que obteve melhor resultado, apresentando valor médio, de 25, 88 mm, superior as 

demais cultivares estudadas.  

Na tabela 7, encontram-se os agrupamentos das médias do teste de Scott-Knott para as 

variáveis índice de área foliar, massa fresca e massa seca, para as dez cultivares de sorgo. 

Tabela 7 – Valores médios das variáveis índice de área foliar (IAF), massa fresca (MF) e massa 
seca (MS), de dez cultivares de sorgo em experimento conduzido em Balsas-MA 
Tratamentos IAF MF (kg ha-1) MS (kg ha-1) 
BRS-467-4-2 9,0133 a 30763,8867 b 14697,0900 a 
AGRI-002-E 8,4033 a 30229,1667 b 15538,1900 a 
AGRI-001-E 7,3800 a 17777,77670 c 8689,67000 b 
BR-506 6,2633 a 38111,11000 a 17507,7700 a 
BRS P. NEGRA 6,0100 a 38847,22330 a 17658,8967 a 
BRS-658 5,9767 a 15489,58330 c 7235,69330 b 
BR-509 5,1333 b 26041,66670 c 9887,40000 b 
BRS-373 4,7800 b 16613,89000 c 6793,63670 b 
BRS-810 3,1000 b 21440,97330 c 7921,19000 b 
SUDÃO 2,1900 b 18399,30670 c 9431,84000 b 

Médias seguidas por mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott 
 

Os valores médios para a variável índice de área foliar mostraram que as cultivares 

estudadas foram alocadas em dois grupos, o primeiro formado pelos materiais com maiores 

médias (BRS-467-4-2, AGRI-002-E, AGRI-001-E, BR-506, BRS-658 e BRS PONTA 

NEGRA) e o segundo com as cultivares de menores valores para esta variável (BR-509, BRS-

373, BRS-810 e SUDÃO). A cultura do sorgo apresenta uma correlação positiva entre a 

produtividade e o índice de área foliar, isto é, quanto maior o índice de área foliar maior será 

sua produtividade (GODBHARLE et al., 2010). 

Em relação à massa fresca de plantas, verificou-se que os genótipos estudados 

apresentaram valores entre 15489,58 kg ha-1 a 38847,22 kg ha-1, com destaque para as cultivares 
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BRS PONTA NEGRA e BR-506 que obtiveram maiores médias. Para a variável massa seca, 

as cultivares BRS PONTA NEGRA e BR-506 também se mostraram mais produtivas, no 

entanto, igualaram-se estatisticamente a outras duas cultivares (BRS-467-4-2 e AGRI-002-E) 

que apresentaram produção de massa fresca intermediária. A massa seca representa a porção 

nutritiva das forragens, contendo carboidratos, proteínas e minerais. Desta forma, cultivares 

que apresentam maior rendimento produtivo, para esta característica, são mais promissores para 

o uso na alimentação animal.  

 

CONCLUSÕES 

 As cultivares de sorgo avaliadas nesse estudo apresentam alta variabilidade genética, 

demonstrando uma ótima fonte de germoplasma para programas de melhoramento. 

As cultivares BRS PONTA NEGRA, BR-506, BRS-467-4-2 e AGRI-002-E são as 

mais promissoras para a produção de forragem em área de cerrado do município de Balsas, o 

que confere boa adaptabilidade dos matérias para a região. 
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Tabela 1 – Cultivar, aptidão agronômica e mantenedor dos genótipos de sorgo estudados 
Cultivar Aptidão Mantenedor 
AGRI-001-E BIOMASSA TROPIGENE 
AGRI-002-E BIOMASSA/FORRAGEIRO TROPIGENE 
BRS P. NEGRA FORRAGEIRO EMBRAPA/EMPARN 
BRS-373 GRANÍFERO EMBRAPA 
BRS-467-4-2 SACARINO IPA 
BRS-658 FORRAGEIRO EMBRAPA 
BRS-810 FORRAGEIRO EMBRAPA 
BR-506 SACARINO EMBRAPA 
BR-509 SACARINO EMBRAPA 
SUDÃO BIOMASSA/FORRAGEIRO IPA 

 

Tabela 2 – Resumo da análise de variância das características ciclo total (CT), brix, altura de 
plantas (ATL), número de folhas (NF) e diâmetro do colmo (DC), avaliadas em cultivares de 
sorgo, em experimento conduzido em Balsas – MA 

Quadrados Médios 
FV CT (dias) Brix (º) ALT (m) NF DC (mm) 
Blocos 10,0333 1,5750 0,0037 0,5771 8,5679 
Tratamentos 323,7074 ** 55,4824 ** 1,6646 ** 11,9549 ** 52,9890 ** 
Resíduos 7,2185 3,9824 0,0533 0,5424 3,5826 
Média 86,77 10,95 2,33 10,71 19,61 
CV (%) 3,10 18,22 18,22 6,88 9,65 

 ** e * significativos a 1 e 5% de probabilidade; CV= Coeficiente de Variação 
 
 
Tabela 3 – Resumo da análise de variância das características índice de área foliar (IAF), massa 
fresca (MF) e massa seca (MS), avaliadas em cultivares de sorgo, em experimento conduzido 
em Balsas – MA 

Quadrados Médios 
FV IAF MF (kg ha-1) MS (kg ha-1) 
Blocos 0,7273 10890155,9313 2257326,9307 
Tratamentos 13,8966 ** 231029942,9322 ** 56152793,2005 ** 
Resíduos 3,5506 21664708,8353 4060331,7156 
Média 5,83 25371,46 11536,14 
CV (%) 32,35 18,35 17,47 

** e * significativos a 1 e 5% de probabilidade; CV= Coeficiente de Variação 
 
Tabela 4 – Coeficiente de variação genotípica (CVg %), variância da interação genótipo e 
ambiente (CVg/CVe), estimativas da variância genética e ambiental; e herdabilidade das 
características ciclo total (CT), brix, altura de plantas (ALT), número de folhas (NF) e diâmetro 
do colmo (DC) de cultivares de sorgo, em experimento conduzido em Balsas-MA     
Descrição  CT Brix ALT NF DC 
CVg (%) 11,84 37,84 31,45 18,21 20,69 
CVg/CVe 3,82 2,08 3,17 2,65 2,14 σ 2 genéticas 105,4963 17,1667 0,5371 3,8042 16,4688 σ 2 ambiental 7,2185 3,9824 0,0533 0,5424 3,5826 

Herdabilidade (%) 97,77 92,82 96,80 95,46 93,24 
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Tabela 5 – Coeficiente de variação genotípica (CVg %), variância da interação genótipo e 
ambiente (CVg/CVe), estimativas da variância genética e ambiental; e herdabilidade das 
características índice de área foliar (IAF), massa fresca/hectare (MF/ha) e massa seca/hectare 
(MS/ha) de cultivares de sorgo, em experimento conduzido em Balsas-MA 
Descrição  IAF MF/ha MS/há 
CVg (%) 31,88 32,93 36,12 
CVg/CVe 0,99 1,79 2,07 σ 2 genéticas 3,4487 69788411,3656 17364153,8283 σ 2 ambiental 3,5506 21664708,8353 4060331,7156 
Herdabilidade (%) 74,45 90,62 92,77 

 

Tabela 6 – Valores médios das variáveis ciclo total (CT), brix, altura de planta (ALT), número 
de folhas (NF) e diâmetro do colmo (DC), de dez cultivares de sorgo, em experimento 
conduzido em Balsas-MA 

Médias seguidas por mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott. 

 

Tabela 7 – Valores médios das variáveis índice de área foliar (IAF), massa fresca (MF) e massa 
seca (MS), de dez cultivares de sorgo em experimento conduzido em Balsas-MA 
Tratamentos IAF MF (kg ha-1) MS (kg ha-1) 
BRS-467-4-2 9,0133 a 30763,8867 b 14697,0900 a 
AGRI-002-E 8,4033 a 30229,1667 b 15538,1900 a 
AGRI-001-E 7,3800 a 17777,77670 c 8689,67000 b 
BR-506 6,2633 a 38111,11000 a 17507,7700 a 
BRS P. NEGRA 6,0100 a 38847,22330 a 17658,8967 a 
BRS-658 5,9767 a 15489,58330 c 7235,69330 b 
BR-509 5,1333 b 26041,66670 c 9887,40000 b 
BRS-373 4,7800 b 16613,89000 c 6793,63670 b 
BRS-810 3,1000 b 21440,97330 c 7921,19000 b 
SUDÃO 2,1900 b 18399,30670 c 9431,84000 b 

Médias seguidas por mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott 
 

 

 

Tratamentos CT (dias) Brix (º) ALT(m) NF DC (mm) 
BRS-467-4-2 103,000 a 12,3333 b 3,0233 a 12,7500 a 20,8833 c 
AGRI-002-E 96,0000 b 6,6667 c 3,6933 a 12,5833 a 18,0867 c 
AGRI-001-E 93,6667 b 13,8333 b 2,0933 c 11,1667 b 18,4300 c 
BRS P. NEGRA 92,6667 b 16,0000 a 2,6633 b 13,5000 a 21,9300 b 
BR 509 90,3333 c 13,6667 b 1,7233 c 10,8333 b 19,9767 c 
BR 506 87,6667 c 16,0000 a 2,3000 c 10,6667 b 18,1133 c 
BRS 658 82,0000 d 11,3333 b 1,9333 c 10,2500 b 23,1700 b 
BRS 810 78,0000 d 10,3333 b 2,1433 c 8,66670 c 19,7367 c 
SUDÃO 72,6667 e 4,6667   c 2,7267 b 6,83330 d 9,92330 d 
BRS-373 71,6667 e 4,6667   c 1,0000 d 9,83330 c 25,8833 a 
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